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A C U M U L A B I L I D A D E  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A acumulabilidade é a qualidade, característica, condição ou estado daqui-

lo passível de ser acumulado pela conscin durante a vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cumulativo vem do idioma Latim, cumulatus, de cumulare, “cumu-

lar (sentidos próprio e figurado); encher; completar; amontoar”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Acumulação. 2.  Fartura. 3.  Riqueza consciencial. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniacumulabilidade e maxiacumulabilidade são neologismos 

técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Inacumulabilidade. 2.  Dispersão. 3.  Carência; escassez. 4.  Exigui-

dade. 5.  Pouquidade. 6.  Pobreza consciencial. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; a acumulação de findings. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente do autodiscerni-

mento quanto ao tato. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; a acumulação de pensenes construtivos; a acumulação de grafopensenes pes-

soais. 

 

Fatologia: a acumulabilidade; o armazenamento de coisas; o ajuntamento; os meios; os 

recursos; os haveres; as reservas; a acumulação de indícios; a acumulação das possibilidades evo-

lutivas; a bioacumulação existencial; a acumulação de desempenhos; a acumulação de férias;  

a acumulação sistemática de conhecimentos libertários; a acumulação de dados; a acumulação de 

argumentos; a acumulação de dinheiro; o limite da acumulabilidade; a maturação intelectual;  

a qualidade dos itens; os artefatos do saber; as coisas reunidas; o problema permanente do espaço 

físico (Proxêmica); a amplitude do acervo; a triagem; a relevância do conteúdo dos itens; a intera-

tividade; a usura; o perdularismo; a generosidade; a prodigalidade; a interassistencialidade; os 

pontos existenciais de acumulação; o acúmulo dos artefatos do saber; o acúmulo de objetos;  

o acúmulo de anotações técnicas; a acumulação de nutrientes mentaissomáticos na criatividade;  

a evitação da acumulação de pendências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a acumulação de 

energias conscienciais (ECs) sadias; a acumulação de energias conscienciais gravitantes; a prática 

do tenepessismo; a autovivência da ofiex; a acúmulo de experiências projetivas pessoais;  

a acumulabilidade sadia das energias conscienciais específicas nos laboratórios conscienciológi-

cos, na Holoteca; no Holociclo e no Tertuliarium do CEAEC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da acumulação de energias conscienciais sadias. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do descarte cos-

moético. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta a 50 dicionários. 

Voluntariologia: o curriculum vitae do voluntariado. 

Laboratoriologia: o holopensene dos laboratórios das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Holotecologia; os Colégios Invisíveis das Ciências. 

Efeitologia: o efeito halo do somatório de conhecimentos libertários. 

Neossinapsologia: a acumulação de neossinapses geradoras de neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo do plantio e o ciclo de colheita. 

Enumerologia: as investigações; as pesquisas; os experimentos; as operações; os proce-

dimentos; as sistematizações; as técnicas; os métodos. 

Interaciologia: a interação extensão das acumulações–qualidade das acumulações. 

Crescendologia: o crescendo acumulabilidade-usabilidade; o crescendo repositório de 

ideias–irradiador de neoideias. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo egocentrismo / al-

truísmo; o antagonismo acúmulo sadio / acúmulo patológico. 

Paradoxologia: o paradoxo da inconsciência da maioria da população humana quanto 

às experiências acumuladas ao longo das vidas sucessivas. 

Politicologia: a democracia direta; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis emanadas da autoridade vivencial; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a biofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação. 

Maniologia: a mania de colecionar objetos inúteis. 

Holotecologia: a superlativoteca; a encicloteca; a catalogoteca; a qualitoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Proexologia; a Rece-

xologia; a Interassistenciologia; a Cosmovisiologia; a Inventariologia; a Holotecologia; a Arqui-

vística; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin medíocre; a conscin lúcida; a conscin lar-

ge; a pessoa atacadista consciencial; a pessoa varejista consciencial; a pessoa miserê; a conscin 

eletronótica; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o colecionador; o colecionista; o homem-acumulador; o estoquista;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o assistente; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o formador de opi-

nião; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proexólogo; o pro-

jetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a colecionadora; a colecionista; a mulher-acumuladora; a estoquista;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a assistente; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a formadora de 

opinião; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proexista; a proexóloga;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cohaerens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacumulabilidade = a condição de quem amontoou bens, posses ou 

patrimônios intrafísicos tão somente para uso pessoal, familiar ou por avarícia; maxiacumulabili-

dade = a condição de quem armazenou bens, posses ou patrimônios intrafísicos objetivando a me-

lhoria existencial de todas as conscins, por exemplo, na realização da maxiproéxis. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, há, pelo menos, 3 fontes relevantes das ma-

térias evolutivas componentes das acumulações da conscin lúcida: 

1.  Trabalhos pessoais: ou criações próprias; a megagescon. 

2.  Artefatos do saber: em geral; a biblioteca pessoal. 

3.  Colaborações dos voluntários: ou colaboradores, homens e mulheres. 

 

Traforologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, a acumulabilidade sadia pode ser, 

racionalmente, respeitável trafor capaz de enriquecer o mundo. 

Proexologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, quem é desorganizado ou vítima da 

síndrome da dispersão consciencial não consegue acumular dados ou artefatos do saber valiosos 

e úteis para aplicar na consecução razoável da programação existencial (proéxis). 

Autodiscernimentologia. No universo da Interassistenciologia, é preferível compor  

o pé-de-meia sustentável, capaz de ser distribuído fraternalmente para todos, e não buscar manter 

o voto de pobreza passível de chegar ao fim da existência dando trabalho aos outros ou dependen-

do da assistência de cuidadores, homens e mulheres. 

Atividade. A acumulabilidade pessoal do líder criativo desencadeia a acumulabilidade 

grupal dos trabalhadores da linha de montagem das tarefas continuadas, em todas as áreas de ati-

vidade, seja o comércio, a indústria, a educação, a saúde e outras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a acumulabilidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

6.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DOS  ITENS  COMPONENTES  DO  ACERVO  

ACUMULADO  DURANTE  A  EXISTÊNCIA  HUMANA  

DIAGNOSTICA,  COM  EXATIDÃO,  O  REAL  PERCENTUAL 
DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Qual a qualidade dos itens das acumulações desenvolvidas por você 

nesta vida? Tais acumulações objetivam qual finalidade? 


